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APRESENTAÇÃO

A Organização mundial da Saúde define que saúde é um estado do completo 
bem-estar físico, mental e social, e não apenas a ausência de doenças.  Atualmente, 
diversas Campanhas Nacionais estão direcionadas ao atendimento integral deste 
conceito. Para isto, muitos profissionais são envolvidos: médicos, farmacêuticos, 
dentistas, psicólogos, fisioterapeutas, enfermeiros, biólogos, biomédicos, educadores 
físicos. Com uma dinâmica muito grande, a área da saúde exige destes profissionais 
uma constante atualização de conhecimentos pois a cada ano surgem novas formas 
de diagnóstico, tratamentos, medicamentos, identificação de estruturas microscópicas 
e químicas entre outros elementos.

A obra “Princípios e Fundamentos das Ciências da Saúde” aborda uma série 
de livros de publicação da Atena Editora, dividido em II volumes, com o objetivo de 
apresentar os novos conhecimentos, estudos e relatos nas áreas da Ciência e da 
Saúde, para os estudiosos e estudantes. Entre os capítulos a abrangência da área fica 
evidente quando sobre o mesmo assunto temos olhares diferentes por profissionais 
especializados, a interdisciplinariedade, a tecnologia e o desenvolvimento de técnicas. 
Os trabalhos apresentados conduzem o leitor a diferentes caminhos de conhecimentos, 
reflexões e atualização. Boa leitura e muitos conhecimentos!

Vanessa Lima Gonçalves Torres
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UTILIZAÇÃO DA MICROGALVANOPUNTURA EM 
ESTRIAS ALBAS – ESTUDO DE CASO

CAPÍTULO 17

Bárbara Bittencourt Cavallini
Universidade Regional do Noroeste do Estado do 

Rio Grande do Sul – UNIJUI
Ijuí – RS

RESUMO: As estrias são rupturas das fibras 
elásticas e colágenas da pele, que se localizam 
na derme, se apresentam lineares, atróficas e 
bilaterais, que caracterizam um desequilíbrio 
elástico local. A microgalvanopuntura se 
caracteriza como uma corrente continua filtrada 
constante, que estimula a regeneração cutânea 
a partir de um processo inflamatório no tecido. 
Este estudo teve como principal objetivo analisar 
a eficácia da técnica de microgalvanopuntura 
no tratamento de estrias albas. A técnica 
foi aplicada em uma paciente com estrias 
abdominais, foram feitas fotos da patologia 
antes do início do tratamento e ao final dele, 
constatando assim a eficácia desta técnica. 
PALAVRAS-CHAVE: Estria, 
microgalvanopuntura, tratamento.

ABSTRACT: Striae are ruptures of the elastic 
and collagen fibers of the skin, which are 
located in the dermis, are linear, atrophic 
and bilateral, which characterize a local 
elastic imbalance. Microgalvanopuncture is 
characterized as a constant filtered continuous 
stream, which stimulates skin regeneration 

from an inflammatory process in the tissue. The 
main objective of this study was to analyze the 
efficacy of the microgalvanopuncture technique 
in the treatment of albas striae. The technique 
was applied in a patient with abdominal stretch 
marks, photos of the pathology were taken before 
and at the end of treatment, thus confirming the 
efficacy of this technique.
KEY WORDS: striae, microgalvanopuncture, 
treatment.

1 |  INTRODUÇÃO
Ventura e Simões (2003), em seus 

estudos, citam que as estrias, em geral, são 
lineares, de aspecto atrófico, discretamente 
enrugadas, com pequenas rugas transversais 
ao seu maior eixo que desaparecem à tração. 
Inicialmente são eritematosas ou mesmo 
violáceas, que podem, nesta fase, apresentar-
se elevadas devido ao edema gerado pelo 
processo inflamatório, sendo que, após meses, 
adquirem uma tonalidade branco-nacarada.

As estrias indicam um desequilíbrio 
elástico localizado. Apresentam um caráter 
bilateral, e sua distribuição é simétrica em 
ambos os lados. Seu comprimento pode variar 
desde alguns milímetros até em média 34 
centímetros. Sua largura corresponde em média 
de 2 a 5 milímetros, mas, em casos especais, 
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pode atingir de 2 a 3 centímetros e, excepcionalmente, 6 cm (BRANDÃO, 2005). As 
estrias apresentam-se da mais variada forma, podem variar de depressões ou mais 
elevadas em relação a pele.Essa disfunção pode causar desconforto pessoal, assim 
como mudanças de hábitos e constrangimento do paciente.

Segundo Guirro; Guirro (2002) a corrente galvânica se define como aquela em 
que o movimento das cargas de mesmo sinal se desloca no mesmo sentido, com uma 
intensidade fixa. O termo “contínua” indica que a intensidade da corrente é constante 
em valor e em sentido, com fluxo unidirecional contínuo ou ininterrupto de partículas 
carregadas de baixa intensidade.

A estimulação microgalvânica invasiva tem sido usada na prática clínica como 
recurso físico de primeira escolha para a melhora da atrofia da pele com estrias albas. 
Esta estimulação é a compilação dos efeitos intrínsecos da corrente microgalvânica 
associada à inflamação aguda decorrente do trauma da agulha, desencadeando um 
processo de reparo tecidual. (GUIRRO; GUIRRO, 2002)

2 |  METODOLOGIA 
Foi adotada como forma de tratamento, a microgalvanopuntura, que segundo 

Guirro e Guirro (2004), com a utilização da corrente contínua filtrada constante, ocorre 
um acentuado aumento no número de fibroblastos jovens, uma neovascularização e 
o retorno da sensibilidade dolorosa após algumas sessões de estimulação elétrica, e 
como conseqüência uma grande melhora no aspecto da pele, que fica muito próxima 
da normal. Este recurso de eletroterapia é conhecido como microgalvanopuntura, 
um método em que a regeneração do tecido é conseqüência dos efeitos da corrente 
contínua que desencadeia uma inflamação aguda seguida do processo de reparação, 
cujo objetivo é restabelecer de forma satisfatória a integridade da pele. Foi utilizada 
a técnica ao longo da extensão das estrias abdominais, as quais se destacavam das 
demais. Para a microgalvanopuntura são utilizadas agulhas associadas aos efeitos 
do pólo negativo da corrente galvânica em microampéres. Desta forma, o estímulo 
físico da agulha, somado a alcalose ocasionada no pólo negativo da corrente 
contínua, promove a inflamação aguda. O principal momento da inflamação é a 
vasodilatação, responsável pela hiperemia e calor, que provoca o aumento do fluxo 
sanguíneo, fundamental nas alterações hemodinâmicas da inflamação aguda. A 
região é preenchida por um composto de leucócitos, eritrócitos, proteínas plasmáticas 
e fibrinas e ocorre o estímulo dos fibroblastos para a produção de colágeno e elastina 
(GUIRRO E GUIRRO, 2004). 

No primeiro dia de aplicação da microgalvanopuntura, foi utilizada a corrente 
em 30 microamperes, para testar a resistência da cliente a esta corrente, verificou-se 
hiperemia média e pouca sensibilidade da paciente. Na segunda sessão da aplicação 
foi utilizada a corrente de 50 microamperes, viu-se um aumento da hiperemia local e 
boa resistência da paciente em relação ao aumento da corrente, e melhora do tecido 
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cutâneo. Nas demais aplicações da técnica foi usada a microamperagem de 70, o 
que resultou em uma hiperemia instantânea e verificação de neocapilarização local. 
Com o decorrer das sessões a pele melhorou sua aparência, e as estrias diminuíram, 
assim alcançando nosso objetivo com o protocolo. A corrente galvânica possui como 
objetivo a obtenção de um quadro de hiperemia e edema e de provocar um processo 
inflamatório agudo no tecido estriado para que haja uma regeneração do mesmo 
(MONDO E ROSAS, 2004).   Também é importante salientar que o protocolo foi feito 
de 21 em 21 dias para que o estimulo do processo inflamatório tenha cessado até 
nova aplicação.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Após coleta de fotos feitas durante as sessões de tratamento, foi feita a comparação 

visual das estrias que sofreram tratamento com o aparelho de microgalvanopuntura. 
Primeiramente foi tirada uma foto, que se trata da foto de avaliação, quando a patologia 
ainda não havia sido submetida ao tratamento proposto, pudemos verificar a aparência 
inestética das estrias brancas e bem evidenciadas. 

Na primeira aplicação de microgalvanopuntura nota-se que a estria já melhora 
seu aspecto visual, principalmente no hemicorpo direito, onde as estrias têm menor 
diâmetro e menor depressão, apesar de a pele ter um aspecto mais flácido, devido à 
perda de peso progressivo da cliente.

A segunda sessão evidencia a hiperemia. Confirmando que existe um aumento 
do fluxo sanguíneo local, um estímulo inflamatório e uma recapilarização local, o que 
leva a regeneração tecidual.

E por fim, a terceira sessão apresentou uma grande melhora do aspecto visual 
das estrias, bem como da pele ao redor. A cliente obteve melhora tanto do diâmetro 
das estrias, como da depressão que as mesmas apresentavam. Os resultados foram 
satisfatórios com poucas sessões. 

Segundo a literatura, o objetivo da aplicação de microgalvanopuntura é provocar 
um processo inflamatório que estimulará a regeneração tecidual. O trauma provocado 
pela agulha associado aos efeitos da corrente galvânica aumenta a atividade metabólica 
local, com formação de tecido colagenoso, que preenche a área degenerada e promove 
o retorno da sensibilidade. O processo provocado pelo tratamento não tem efeitos 
sistêmicos e seus resultados dependem da resposta de cada organismo (BORGES E 
FREITAS, 2007)

A regeneração de uma lesão no tecido epitelial inicia logo após a perda da 
comunicação entre células adjacentes, sendo liberados no local da lesão substâncias 
quimiotáticas que irão direcionar a migração das células originárias do tecido vascular 
e conjuntivo (KITCHEN, 2003).

Após a injúria causada ocorre vasodilatação aumentando a permeabilidade 
sanguínea resultando na migração de células de defesas gerando uma inflamação 
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aguda localizada, sem efeitos sistêmicos, caracterizada pela presença de edema, 
hiperemia e aumento da temperatura local (TONTORA, 2000). A neovascularização 
é estimulada através do aumento na síntese de colágeno proporcionada a partir 
da migração de fibroblastos jovens contribuindo para o alinhamento do colágeno e 
regeneração da região afetada (SANTOS E SIMOES, 2003).

Segundo BORGES (2010), antes de ser submetido a técnica, o paciente pode 
não ter sensibilidade local, entretanto, após algumas sessões de microgalvanopuntura 
ocorre um aumento de fibroblastos no local, uma neovascularização e um retorno 
da sensibilidade dolorosa, e por conseguinte uma melhora visual na pele. SILVA et. 
al. (2009) verificaram em um estudo de caso que, após três sessões já obtiveram 
resultados positivos após o tratamento, com a ocorrência de mudança na coloração 
da estria, que passou de branca para rubra, bem como o aumento da sensibilidade 
tátil local.

4 |  CONCLUSÃO
A busca de tratamentos estéticos vem crescendo nos últimos anos e de acordo 

com pesquisas de mercado, a área só tende a aumentar, não só pela busca do belo 
mas do bem estar e qualidade de vida. 

Os tratamentos hoje em dia são variados, e a bibliografia vem para nos auxiliar a 
buscar o que o nosso paciente necessita, levando em conta todos os dados colhidos 
desde a avaliação até a progressão de cada sessão.

Em tecidos que perderam seu potencial elástico e nutricional, é preciso um 
estímulo inflamatório e cicatricial, que provoque recrutamento de fibroblastos para o 
local e remodelação tanto do tecido atrófico, quando de uma nova rede de capilares 
que possam dar a devida nutrição que o tecido necessita. Baseado neste pensamento, 
a microgalvanopuntura é uma técnica eficaz e que nos traz evidentes melhoras. 

Devemos considerar então que este método além de eficaz, trouxe aprovação 
da paciente por ser quase indolor, e diminuir a largura das estrias, bem como quase 
neutralizar a cor das mesmas.
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